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O concelho de Ourém ao longo dos tempos foi uma terra 
de emigrantes.
Todos nós, na família ou entre amigos temos conhecimento 
de alguém que emigrou.
Hoje é tempo de retribuirmos. A solidariedade faz-se de 
recebermos e incluirmos todos aqueles que nos procuram. 
São múltiplas nacionalidades que nos chegam e evidenciam 
diversas problemáticas como, por exemplo, de racismo, 
xenofobia, exclusão social...



De forma a responder a 
estas preocupações, 
apresentamos as 
seguintes propostas 
alusivas ao tema 
“Integração/inclusão 
social”:





No distrito de Santarém, o concelho de Ourém é o
segundo com o registo de maior número de imigrantes,
num total de 71 nacionalidades. Neste contexto, a falta
do domínio da língua é uma primeira barreira para a
inclusão.



No âmbito deste diagnóstico propomos a criação de um
curso de Língua Portuguesa que responda às
necessidades básicas de uma população em busca de
integração, não só para crianças e jovens, mas também
para adultos.



A proposta consiste em que a pessoa aprenda em tempo
integral a língua portuguesa.

Facilita-se a integração e a inclusão de uma forma mais rápida e
mais eficaz e permite, num futuro próximo, o sucesso na
aprendizagem e na aproximação humana e social.

Para ultrapassar este problema, a autarquia deveria
disponibilizar meios humanos e físicos para que os cidadãos
emigrantes possam usufruir de aulas de língua portuguesa, pois
é uma forma de responsabilizar a aprendizagem da língua e
também de apelar ao desejo de integração.



Além da aprendizagem da língua portuguesa para o

desenvolvimento de uma cidadania ativa, é também

importante adquirirem capacidades para o relacionamento

com as instituições, nomeadamente, a Segurança Social,

Finanças, Saúde, Educação, Instituições Bancárias. Todos

estes recursos podem ser apreendidos através de uma

técnica de Serviço Social.





Propomos a criação de um Gabinete de Referência na
área dos serviços sociais que acompanhe e promova
a integração/inclusão e a cidadania ativa.

Este gabinete tornar-se-ia assim uma mais-valia na
integração dos emigrantes.





Organizar campanhas de sensibilização da importância da prática
de uma cidadania ativa, nomeadamente na participação das
Assembleias de Junta de Freguesia ou da Câmara Municipal, e até
da mais básica – o exercício do direito de voto.

Desta forma, é fundamental consciencializar a sociedade para a
importância de exercer não só o direito, mas também o dever, de
votar, pois este é um ano em que vão decorrer eleições
(Legislativas e Europeias) e tem-se verificado uma abstenção
cada vez maior na sociedade nacional. A ausência do voto coloca
em causa a existência da democracia.





Os jovens terminam a escolaridade obrigatória com muitas
lacunas sobre as práticas da vida ativa.
Pretende-se a criação de um espaço, frequentado de
forma voluntária pelos jovens, dinamizado por um
profissional disponível, destinando-se exclusivamente a
atividades práticas, resposta a dúvidas e debate de ideias
sobre o que é o IRS e como se preenche, o IVA, como
comprar uma casa, como abrir uma conta no banco... Isto é,
deveres sociais, realidade tão problemática na atualidade
e que amanhã se repercute nos jovens de hoje.





Realização de um Festival de Músicas de intervenção,
teatro, poesia... relativas à importância e símbolos da
Revolução de Abril, com a colaboração das escolas do

Concelho.

E porque não tentar encontrar alguém que tenha
vivenciado/participado no lado ativo, no campo militar de
maneira a abrilhantar esta comemoração festiva?
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